
8h45 Regressa do Ginásio Clube Português, após  

a prática de yoga, que considera inspiradora

9h45 Antes de iniciar a jornada, não dispensa  

um café e a leitura de um jornal 

10h00 Todos os dias reúne com a equipa para fazer  

um ponto de situação nos projectos em curso

Como gere o diaPessoas
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Como gere o dia...

Fundadora do atelier Rita Rivotti 
Wine Branding & Design

Após um ano em que foi 
distinguida com o ouro nos 
prémios de packaging Pentawards 
com o projecto Crochet, Rita 
Rivotti pretende fazer melhor 
em 2015, com mais tempo para 
trabalhar as marcas de vinho  
dos clientes

Um misto de descontracção, profissiona-
lismo, simpatia e sorriso rasgado são caracte-
rísticas que marcam Rita Rivotti, fundadora 
do atelier Rita Rivotti Wine Branding & De-
sign. A boa disposição deve-se à forma como 
começa o dia. Acorda às sete da manhã, e meia 
hora depois está a praticar yoga no Ginásio 
Clube Português, uma actividade que a acom-
panha há 14 anos. «Inspira-me, gosto, faz-me 
bem e é uma óptima forma de me concentrar 
para depois poder organizar o dia», conta. Re-
gressada a casa, dá início à leitura de emails e 
começa a esboçar um plano para uma jornada 
que terminará pelas 20h, mas que nunca se 
inicia sem um momento para o café e a leitura 
do jornal do dia, num quiosque do Jardim das 
Amoreiras, junto do qual se situa o atelier.

Chega ao local de trabalho por volta das 
10h00. O espaço, em open space, dispensa as 
reuniões formais. Mas todos os dias começam 
com um planeamento da agenda e para o qual 
conta com Pedro Roque, director criativo, e os 
restantes quatro elementos que compõem a 
equipa. As horas que se seguem são centradas 
no processo criativo, na elaboração dos pró-
ximos rótulos e no packaging das marcas de 
vinho que trabalha.

Quando não tem almoços de trabalho, 
aproveitando o facto de morar perto, procura 
almoçar em casa com as filhas. As tardes não 
diferem muito das manhãs, entre projectos, 
telefonemas e leitura de emails. No atelier re-
serva um espaço onde assume o papel de fotó-
grafa, capturando o fruto do seu trabalho.

Mantém o ritmo até às 20h00, mas quando 
o trabalho permite sair mais cedo, ruma a casa 
para ajudar a filha mais nova com os trabalhos 
da escola e revisão de matéria. Segue-se a pre-
paração do jantar, a refeição e algum tempo de 
qualidade em família.

Antes de adormecer, já perto da meia-

-noite, não dispensa folhear algumas páginas 
de um livro, uma escolha em oposição a uma 
consulta à caixa de emails, um hábito que ten-
ta evitar. «Tento não ver emails à noite, nem 
assim que acordo. É um péssimo hábito. O 
facto de termos acesso ao email via telemóvel 
obriga-nos a estar constantemente contactá-
veis e com a obrigação de responder a emails. 
Temos que nos disciplinar para trabalhar ape-
nas nas horas de expediente. Tem de haver ho-
ras para tudo», vinca.

Lamenta que o dia não tenha mais horas, o 
que a impede de dedicar todo o fim-de-sema-
na ao repouso. «Durante a semana, no atelier, 
desenvolvo um trabalho centrado na criati-
vidade. Ao fim-de-semana é quando consi-
go organizar a parte da gestão. Geralmente, 
ao domingo de manhã, estou aqui sozinha, e 
é nesse momento que consigo ler e organizar 
emails, fazer orçamentos, entre outros. Mas 
gosto de o fazer e, estando aqui sozinha, estou 
totalmente concentrada», refere Rita Rivotti. 
Fruto da profissão, a responsável passa bas-
tantes dias fora do atelier, em reuniões com 
clientes e fornecedores, por considerar que o 
acompanhamento da produção é fundamen-
tal. Os três clientes que tem em Espanha obri-
gam também a deslocações ao país vizinho.

Em 2014, Rita Rivotti conquistou o ouro 
nos prémios de packaging Pentawards, com 
o projecto Crochet, feito que afirma repre-
sentar o resultado da experiência acumulada 
durante dez anos a trabalhar os mais diversos 
vinhos. Para este ano, os seus objectivos já es-
tão traçados. «Candidatarmo-nos a prémios, 
fazer melhor que o ano anterior, mas não mais. 
Queremos crescer em qualidade e acima de 
tudo ter tempo para trabalhar as marcas com 
mais tempo. Não vamos à procura de novos 
clientes, mas todos os que baterem à porta se-
rão bem-vindos», conclui. 

riTa rivoTTi

Rafael Paiva Reis 

Paulo Alexandrino

11h00 Em pleno processo criativo, recorre à luz natural 

para melhor analisar as cores utilizadas

15h00 No seu estúdio improvisado, tira fotografias  

do resultado final dos projectos desenvolvidos 

19h45 Verifica os últimos emails antes de colocar  

um ponto final no dia de trabalho
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